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Muitos portugueses
a partir mas poucos
encontram emprego

“Batem-me 70/80 pessoas àporta
todososdias.Jovens,mastambém
háquemtenha50anos,quemteve
negócios em Portugal e que não
conseguiuaguentar. Pessoas com
habilitações,queaceitamfazerou-
trascoisas,esemhabilitações.Con-
sigoarranjartrabalhopara25/30...”

DomingosCabeça,proprietário
daagênciadetrabalhoNeto,noRei-
no Unido, retrata a mais recente
vagadeportuguesesaemigrar.Um
aumento substancial numaemi-
graçãoquenuncadeixoudeexistir
paraaqueledestino,detrabalhado-
resoriundosdoContinentedonor-
teatéaosule“atédosAçores,oque
nãoerahábito”.Asuaagênciadere-
crutamentoéespecia-
lizadanaáreadahote-
laria,construçãocivil,
limpezas e serviços
domésticos, e todos
lhe batem à porta.
Masnemsemprecon-
seguemestabilidade.

Há 21 anos, quan-
doDomingosCabeça
comprouaempresa,amédiadiária
de oferta de mão-de-obra era de
15/20pedidos,agoraéquatrovezes
mais. Emborapercebaque as pes-
soastenhammaiscompetênciase
ferramentas, torna-se impossível
arranjarcolocaçãoparatodos.“Há
dias estavaum rapaz adormirna
ruaeoconsuladonãotinhafundos
monetários parao ajudararegres-
saraPortugal.Vêmiludidos, pen-
samquevêmganharmuitodinhei-
ro,masossaláriosnãosãoassimtão
altoseocustodevidaémaiscaro.”

Mas, comparando o que conta
comportuguesesestabelecidosem

outros países europeus, o Reino
Unido aindatemofertade empre-
go,talcomoaFrança.NaSuécia,na
Holanda,naSuíçaenoLuxembur-
gotudoseafiguramaiscomplicado.
“Tenhoajudadoalgunsdomeubol-
so, voudando 10/15 euros parase
manterem,tenhopenadeles,pen-
samquetêmumcontratodetraba-
lho, chegamaquie não têmnada.
Ouentão são empregos temporá-
rios,trabalhamdoisoutrêsdiasnu-
masemanaeéquandoháoquefa-
zer.Trazemumsonhonabagagem,
masissonãoexiste”,justificaTeresa
DiasRosa,presidentedoClubePor-
tuguêsdeAmesterdão,Holanda.

Alínguaéaprincipalbarreiranu-
ma série de dificuldades. E o pri-
meiroconselhoquedáaquembate
àportadaassociaçãoapedirapoio

é: “Volte para baixo
[paraPortugal],onde,
pormuitomalquees-
teja, falam a sua lín-
gua.” Eaquemesteja
apensaremigrar,que
“faça o trabalho de
casa”.Informarem-se
bem sobre as ofer-
tas de emprego, não

acreditaremfalsas promessas, só
sairdoPaíssetiverumcontactono
destino, alguém que lhe garanta
“casae comida” se as coisas corre-
remmal, e não assinarpapéis ne-
nhuns,porqueétudoemholandês
enãosabemoqueestãoaassinar.

Oconselhoérepetidoporoutros
emigrantes.“Quemtiverprofissão
emPortugal,carpinteiro,cozinhei-
ro,empregadodemesa,mantenha-
-se porlá, mesmo que ganhe pou-
co”, defende Domingos Cabeças.
PaulaCosta, presidente daUnião
dos Portugueses emGotemburgo,
Suécia,dácontadomesmotipode

situação:“Desdeoanopassadoque
temos vindo a notar que há mais
portugueses aquerervir, pessoas
quenosenviame-mails,completa-
mentedesesperadas.”Eoprincipal
problema, mais umavez,“é o pro-
blemadalíngua”,explicaLuísaPau-
lo,daLusitânia,AssociaçãodePor-
tugueses em Estocolmo. Ainda
recentemente,elaeomaridoapoia-
ramdoisjovensportuguesesatére-
gressaremaPortugal(vertexto).

“Hámais portugueses avirpara
aSuéciaerecebemosmuitospedi-
dosdeinformaçãopore-mail.São
jovens, aventureiros, mas é muito
difícilencontrartrabalho, até por-
queaSuécianãolhesdáumaauto-
rizaçãoderesidênciasemteremum
meiodesubsistência”,explicaDali-
daSoderverg,técnicadaEmbaixa-
dadePortugalnaSuécia.

Osnovosemigrantes,jovenseli-
cenciados,têmmaispossibilidades
no estrangeiro e, muitos, jáprepa-
ramessaemigração emPortugal,
através da Internet, diz Herman
Sanches, presidente da Cap Ma-
gellan,associaçãosituadaemFran-
ça que mais tem trabalhado com
portugueses de segundageração.
Mashádetudo.“Háummaiornú-
merodejovens,mastambémche-
gam famílias com 30/40 anos. As
coisas aquinão estão fáceis, o de-
sempregonãoestámuitolongedos
dez porcento, muitos não sabem
sequer francês.”

As histórias repetem-se. Jorge
Eurico,daComunidade“OsLusita-
nos”emBerna,explica:“Estãoavir
paraaSuíça, como os espanhóis e
os italianos, pensamquehátraba-
lho.Pessoascomdívidas,colegasda
minhaterra[Gouveia] que me pe-
demparaarranjartrabalhoeeunão
consigo.”

Emigração. Agências no estrangeiro recebemquatro vezes mais candi-
daturas de portugueses do que há20 anos. Muitos ficamsemcolocação

CÉU NEVES

“As pessoas
dizem que
estão aflitas”

curamas associações?
Muitas, ainda há pouco falava
disso com portugueses, que ti-
nhamidobuscaraoaeroportotrês
casais namesmasemana.
Quais as habilitações desses
novos emigrantes?
Muitossãolicenciados.Vemmuita
gente com formação e já prepa-
rados,mashádetudo.Osquetêm
formação já sabem que têm de
fazerlogo o recenseamento elei-
toralparaprovarasuaresidência,
inscreverem-senasegurançaso-
ciale abrirumacontabancária.
E o que é que lhe dizem?
Estão desesperadas. Eu até per-
guntosenãoémelhorpassarem
o NatalemPortugale virdepois,
mas elas dizem que não, que
estão aflitas...

Que conselho dáàs pessoas que
queiramemigrar?
Informem-se bem em Portugal e
venham através de um contacto,
de preferência já com uma pro-
messade trabalho. E que não es-
tejamàesperade encontraruma
coisanasuaárea.
São muitas as pessoas que pro-

ANTÓNIO
CUNHA
Conselheiro
comunidades
portuguesas
em Londres

4 PERGUNTAS A...

SUÍÇA
› Em Agosto de 2011, 220 446
portugueses residiam na
Suíça (19,5% do total de es-
trangeiros no país), a terceira
maior comunidade, logo após
a italiana (289 555) e a alemã
(272 906). No que diz respeito
a fluxos de entrada no país,
entre 1 de Setembro de 2010
e 31 de Agosto de 2011,
Portugal foi o terceiro país
com o maior número de novos
imigrantes (mais 9816)

FRANÇA
› Nova emigração, temporária,
sazonal, dedicada à constru-
ção civil e empregue por em-
preitada. Redistribuição geo-
gráfica por zonas mais turísti-
cas do litoral francês e outras
mais vocacionadas para a
agricultura no interior, a sul. A
emigração concentra-se tam-
bém nas zonas piscatórias.
Importa referir uma parte de
novos emigrantes, qualifica-
dos, no ramo da hotelaria.

REINO UNIDO
› 65% dos inscritos nos con-
sulados gerais de Londres e
Manchester pertencem à
faixa etária entre os 20 e os
40 anos. Cerca de 10% são
qualificados, nomeadamente
consultores financeiros, ar-
quitectos, engenheiros, inves-
tigadores e jovens recém-li-
cenciados que procuram
complementar a sua forma-
ção ou prosseguir uma carrei-
ra profissional.

ANGOLA
› O país africano é procurado
por jovens quadros qualifica-
dos e executivos de grandes
empresas portuguesas, mul-
tinacionais e angolanas, em
áreas como a contabilidade,
informática, passando por
profissionais liberais (juristas,
médicos, economistas e ar-
quitectos). A grande maioria
vai já com contratos, por pe-
ríodos que variam entre os
três e os cinco anos.

BRASIL
› É cada vez maior o fluxo de
jovens, especialmente nas
áreas da engenharia e de ar-
quitectura. Dados recentes do
Ministério da Justiça brasilei-
ro referem que, em seis
meses, foram concedidos
cerca de 52 000 novos vistos
a cidadãos portugueses
(estão incluídos vários tipos
de vistos, como os de traba-
lhos temporários, estudos e
pesquisas).

› Os responsáveis do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros têm a noção
de que os fluxos migrató-
rios se estão a intensificar,
sobretudo de jovens, em-
bora a abolição de frontei-
ras no espaço Schengen
não permita fazer a esta-
tística de todos. Mas é pos-
sível traçar tendências.

TENDÊNCIAS
52 000 novos
vistos para o Brasil

Língua diferente
e falta de contrato
são os principais

problemas

Ricardo e Fábio foram para a Suécia sem contrato e sem falar a língua
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“Sem trabalho e subsídio tinha de
decidir rapidamente se ia para a Suécia”
ESPERANÇAS Ricardo partiu
noVerão parao país do
Norte daEuropa, com ami-
gos, àprocurade trabalho.
Járegressaram aPortugal

Ricardo Figueiredo, 27anos, ainda
frequentou o 1.º ano de Engenha-
riade Informática, mas não conti-
nuou. EmPortugal, apenas conse-
guiuempregos precários e, emJu-
lho, quando terminou o contrato
que tinha com a FNAC, decidiu,
noVerão, partircomanamoradae
mais dois amigos rumo àSuécia.

“Analisámos diferentes opções
e os países nórdicos eram os que
nos pareciam mais estáveis, além
dequeaSuéciaeaDinamarcanão
tinham o euro. AInglaterra tam-
bém não tem amoedaeuropeiae
talvezfossemais fácilarranjarem-
prego, mas não pagam tão bem.
Acabámos por optar pelaSuécia,
que tem um custo de vida mais
baixo do que naDinamarca”, con-
ta, jáemLeiria.

EmPortugal,“liquidoucréditos,
multasdetrânsitoevendeubensde
consumoparaamealhar1500euros

paratentarvingarno país amarelo
semdeixarqualquercompromisso
financeiro”.

Alugaramcasapore-mail,masa
senhoriadesfezo acordo dois dias
antesdepartirem.Mesmosemcasa
e trabalho, decidiramemigrarco-
mo o combinado, em Setembro.
AindaemPortugal,“enviavacerca
de15aplicaçõesdetrabalhonami-
nhaárea, mas os que me respon-
diam(queerampoucos)exigiamo
domínio dalínguasueca”. Desem-
pregado e semdireito ao fundo de
desemprego,tinhadedecidirrapi-
damente se ficavaàesperaque re-
cebessealgumapropostaousepar-
tiaeusavaaabordagemclássicade
“bateràsportas”.

Uma semana e meia depois,
jácom 400 euros gastos em aloja-
mento e comida, Ricardo falou
comanamoradae ambos acorda-
ramqueelaregressariaparaPortu-
gale ele ficavaàprocuratrabalho.
Umsegundoamigotambémdeci-
diu retornar enquanto tinha di-
nheiroparaaviagem.

RicardoFigueiredoeFábioCar-
ril, licenciadoemacupunctura(úl-
timoanotiradonaChina),foramos

doisqueficaram.Conseguiramar-
ranjarumacasanos arredores de
Estocolmo, curiosamente junto à
deLuísaPaulo,daassociaçãoLusi-
tânia.“Foiumagrande vitória, pa-
gámosapronto12000coroas(1300
euros),umquartopordoismeses.”
Só faltava o trabalho. Aceitavam
“qualquercoisa”, jáque os empre-
gadores pediamo domínio dalín-
guasuecaatéparadistribuirpãoou
limparcasas.

Com a ajuda de portugueses e
muitas dicas, conseguiram um
contrato de trabalho paralimpar
neve. Mas,“paranosso infortúnio,
o mês de Novembro foiconsidera-
do o mais quente nos últimos 150
anos”. Entretanto, começaram a
aprendersueco numaassociação
local, onde também faziam refei-
ções,tudográtis.

RegressaramaPortugalháduas
semanas, comaesperançade que
venhaanevarmuitonaSuéciaeste
Inverno. Esperam, por isso, ser
chamadosaqualquermomento.E
que balanço faz Ricardo?“Gostei
muito da Suécia e quero viver lá.
Mas não aconselho as pessoas a
iremàaventura.”

CAMPANHA GRATUITA CONTRA A DOR 2011
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UMA OPORTUNIDADE PARA COMPROVAR GRATUITAMENTE 
OS BENEFÍCIOS DA MAGNETOTERAPIA 

Se sofre de problemas ósseos, de
dores nas costas ou musculares, de
problemas circulatórios ou de qual-
quer tipo de dor em geral, agora
pode experimentar esta terapia de
forma gratuita. 

Durante os próximos meses, o Club
Natura está a realizar uma campa-
nha informativa nos lares portugue-
ses para ajudar a combater a dor,
oferecendo sessões gratuitas de
30 minutos.

Solicite a sua sessão gratuita, 
telefonando para 707 21 21 10

Todas as pessoas que participarem na campanha receberão 
um presente pela sua colaboração.

Muitas pessoas com dores crónicas conseguiram melhorar a sua qualidade de vida 
graças à magnetoterapia.

Magnetoterapia:
uma técnica eficaz 
para aliviar a dor
Graças à magnetoterapia há cada
vez mais pessoas com melhor quali-
dade de vida. Trata-se de uma técni-
ca utilizada em hospitais e clínicas
de reabilitação que tem adquirido
cada vez maior importância, reve-
lando-se eficaz para aliviar a dor,
acelerar a cura de fraturas e lesões 
e defender o nosso organismo de
múltiplas patologias.

Assim atua a magnetoterapia
O nosso corpo é submetido a trau-
matismos, infeções e doenças que
fazem com que as células percam
energia e que o organismo se ressinta,
provocando a dor. A aplicação de
campos magnéticos favorece a cir-
culação sanguínea e permite que
estas células se regenerem, devol-
vendo ao corpo o equilíbrio perdido
e restituindo o sistema biológico.

Desta forma, o nosso organismo de-
fende-se de forma natural com mais
eficácia, acelerando os tempos de
cura e de recuperação, resultando num
alívio da dor e numa melhoria signi-
ficativa da qualidade de vida.

Clinicamente comprovada
Numerosos estudos clínicos confir-
maram que se trata de uma técnica
segura (apenas contraindicada em
grávidas ou em pessoas com pacema-
kers) que proporciona excelentes re-
sultados para aliviar qualquer tipo de
dor produzida por doenças crónicas
como a artrite ou a artrose, lombal-
gias, enxaquecas, assim como proble-
mas nas costas e musculares. Para dar
a conhecer nos lares portugueses os
seus efeitos benéficos, o Club Natura
está a levar a cabo uma campanha
com sessões gratuitas contra a dor.
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